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A NNUNCIOS 

PARA. OS SUGSCRlPTORBS, 

Não exeedendo ele 20 linhas, .. $1. 
Exetdendo de 20 linhns, 6 a.vos: por 

linha. 

PARA OS NÃO SUDSC'RlPTOJ.?68: 

As!oligmH$C no E~criptl)rio da l'O­
clacçáo, Tra.vet!-'ia <lo GO\'t>rtiador 
Xo. :l. .fümimati.O' ~nmrnsc b'intmms ~11blirns ln.ms, littmti.O' t Mfüinsn. 

Não cxcedeudo de 10 linhas ... SI. 
Excedeudo de 10 linhas. 10 av~ 

por linha. 

l o. A.N NO QUINTA-FEIRA 14 DE JANEIRO DE 1864. No. 15 

MACAU 13 DE JAN1':rn o 

JA fallamos ma.is de uma. vez sobre a. uti­
lidade cles~a magnifica instituiçãO, que 
ahi se criou para in~truc<;ão feminina .. 

:f: sempre bello fallar em atiStnuptos 
destes, que não só honram os homens, 
que, tendo em muita consideração os in­
terc;;scs da patria, i1ão estremecem dian­
te de difficuldades pit ra levar a cífoito os 
estabelecimentos uteis, mas honram a 
terra que o:s sabe aprecia.r. 

O:s cstatutos;por que & regida esta es­
cola, &lo uum sobeja garautiti de seu bom 
desenvolvimento futuro, e homa para 
Macau os louva.veis sentimentos de pro­
gresso, que imimaJU as senhoras, encarre­
gadas da direcçrw desta escola; porque, 
comprchendcndo bem esta instituiçno, e 
com penetradas ~os deveres sagrados no 
desempenho do cargo que as::;urniram, 
m1o se poupam a esforços para introdu­
zirem todos os melhornmentos possíveis . 
ucste c:stabclecimento nascente, sendo 
.. cr to t;unbcm que lhes não fo,lta instruc­
ç>w para :saberem velar sobre ti educa­
ção das meninas, menistrada por irmãs, 
do instituto de S. Paulo. 

Não ba .. ~ta, porém, ~ó eista nova funcla­
çií.o cm Macau, é nccessario critir tam­
hcm um monte pio geral. Bastantes ra· 
..;ões temos já. apresentado para provar a 
uccc~sida<le desta instituiç-ão. 

Em quanto se não póde criar um ban· 
co commercial, u10 desejado pelos ho­
mens desta terra que sabem pensar e 

:<cntir, e mesmo pelos chinas, que des­
graçadamente veem por todos 0$ cantos 
as garras aduncas <la usura e agiotagem ; 
vcr-se-hia este bom povo rna i:s livre des­
se ffagelo, no momento cm que existisse 
aqui Lmt monte pio gemi • 

J á diss'}mos que recebíamos e agrade­
cíamos qualquer ideia sobre os estatutos, 
por que comvem reger esta instituição, 
os quaes j(i temos concluídos, aind•t que 
não pod&mos obter por em quanto os da­
-dos esta.tisticos que carecemos. Não os 
publica.mos, com tudo, porque ainda espe· 

CORRESPONDENCIA-FOLHETIM. -­Snr. Ré<iactor. 
);;.i.o se a.....-sust.em o.-; l'letts leitores por i:te Jhe:-; <lar hoje 

o primt'iro folhetim. l;lle não terr.. a exteu~ão, nem M hc>r· 
"ª·" seccas sem odor do artigo do Eelio do fXJrY> (o primeiro 
de"ilé :umo) baptisa<lo com a poruposa e1•igrafe-a t;erdotlc 
ri115ada,-em c1ue se gastaram dez mortifcra.s o desenc)H\• 
Yirlas eolumno.s, que tornaram os assi~nantcs do cara á 
banda, eujoados, (!até com s1>asmo ! Rn }):tl' ler aquelle 
mas!'.ador n1·t igo, tive do tomar nt> 1n-incipio um c:\lclo ele 
!!;alinha, no meio um:l 1J-Orção de ~eléa; <' 110 !h1\ nm <:ali:< 
clõ genuíno I'ol'lo, poi~ fiquei sem pin:?:â de sau!{U('i ao \'t.ll' 
a prom("lt<a do aotor \'Qltar ao máo e~<.'<llhido 3l'l$nm11i..o "ª 
j(.//la ~'' j()[ht'-' ~eguinle~ 13ensi.me log\l tre.i; ve7.eS, e r~i::;ci 
() uedo em crur.. Lémbrei-me de1>0is d1:u1uelle g~·ammati­
ciio do no.s8o Nicolno 'l'oJ('ntino que 

"Entre o I jot.a e o 1 romano 
Que tlifforença itG n.ehasse 
1'rabalh:wa J)a\·ia um a1mo, 
Obra qne se elle a acabas:-;e 
}.'eliz do genero humano! " 

l)ara os pOSSe.$SOS deterruiuou a Egl'eja os exorcismos i 
<.>rn contra os que abusam da. paciencia dos leitoros, e que 
:Q"mbam dos o.ssiqnantes1 p:1pandcrlhe ns patacaf só t>ara ali­
m.,.nlarem odios t>essoo.es, não htt.<lo htwer remcdio eonhc· 
eido 1 .\ eu.a dos oratcs, H.ilhafoHcs, ou as sangria:s na ta-

ramos alguns esclarecimentos, pelos qua­
cs tenha.mos de talve:.1 fazes-lhes iilgu­
mas modificações. 

Se não houver algem que tome a ini­
ciativa nesta criação de tanta vantagem 
para Macau, nós a tomaremos então, con­
vidando, já pela imprensa, já particular­
mente, todos os cidadãos uteis e presta­
veis de Macau, que queiram alistar-se 
nest<i cruza<lii' justa de melhorn,r a situa­
ção presente e fut LU'>t da sociedade desta. 
terra. 

E cremos que a nossa debil voz scr(i 
ouvida, porque acreditamos 'que em Ma­
cau hii homens de cornçãO, que todos os 
dia$ estão dando provas não equivocas 
de seus valiosos ~erviços. 

Concluiremos por dizer que tanto este, 
como todos os demais assumptos de que 
temos tratado nesta. folha, jamais os per­
deremos de vista, pois temos a conscicn­
cia de que a somma desses melhoramen­
tos é que ha de constituir a vercladeir(l. 
prosperidade de Macau. 

NA segund::i.-fcira, ás 7 horas da noite, 
reuniu-~e 1t ª"sembléa geral dos socios 
accionis~'\S do theatro de D. Pedro V pa­
ra a eleiÇào da commissito directôra que 
ha-clc funccionar durante o presente 
anno. 

Fora.m 43 os votantes e obtiveram 
maioria os seguintes senhores socios : 
Para Presidente-Barão elo Cereal (Aut.ouio). 

,, Substituto--J o:10 Daiuasceno O. dos Santos. 
,, Secrctario--A. Marque.~ Pereira. 

Substituto·-J oão A. P. Crespo. 
1'besourciro-Antonio Carlos Drandão. 
Substituto--Carlos Vicente d~ Rocha. 
V ~ J oiio C. Paes d'Assumpção. 

" og<1 cs J".rim~isco Antonio da Silva. 
S b . t t Ernnsto Lopes. 

u sta 11 os João Eduardo Scarnichin. 

É para nós summamente agradavel 
fiw;er aqui menção da maneira di ligente 
e zelosa por que se houve, na direcção 
do thcatro, a commissão que acaba de 
saír, nos quatro annos que funccionou 
com pequenas alterações de pessoal. 

boa do peS<.:OÇO, tudo Íl)$Ó é fossil; quanto a mim o melhor 
do tudo é deixa-los fàllnr, e e~re\'Cr, obriga· los a deitai' a 
livraria abaixo, para nada diserem, colloca-Jos l1osimile do 
nW111 p<u·tm·iem, e do ridículo ratinho, ou 1xn·mittir-l1lé qu(l 
fa~l'io ORAÇÕES ORARS como nos diz o lkho qne fü:-; ia o Mi· 
nisterio Publico perante o 'fribun::il, n'aque-lle dia om qne 
se profe.riu ccrt.a senlen.,a, que foi pnblica<la no Bc.Jw, o 
postas em lettras de ouro as uala\·ras Jaudatorias a <1uom 
a. proferiu, e a quem se lançou logo no \•irar da pagi1~a um 
pouoo <le lõdo ou uma cen.surn pungente. Os o!ogfor; do 
Jl,c.ho rmrcccm-se com o entono das tl'ovoada.<>, em que d<· 
mistura com a chu,·a bencfica vem os raioR e 0$ oort~cos, 
\IU& não ~om\lram, nem crestam, nem tnnt.'\m. 

Quer o leitor vêr mais umn amoi;tn\ da'< contrnclicções 
em que eahe o Jkho admit.tindo ~em digei;tão o que seus 
correl)J>Ondent~s fant..nsf:n1\ e lhe mau<hun 1 Falla elle bem, 
e com louvor, da administ~·:t{ãO aetual, e ató clirigo os seus 
el~os no Cheré da Pro,·incia pelos be1lefici08 reit().')1 e pe­
la abolição doi> txi.ssaportêi>, orde1H que en ignora."ª i nu\8 
em se~uida diz que e.:;...;;n. primeira autboridacle cstf~ rOOc-a­
da d1horncns interessado:) que lhe n..'Co deixant ver a ver<la­
de ! Que amabilidade! Então com.o acerta! Enumera n.'i 
suas qualidades, a sua intelligcncia, o seu j"..elo, a sna nct.i· 
Tidade, mas desacredita a 'COlonia governada com a decta­
ção dos m?liores csc:a.ndalos a quatro passos do t>alncio do 
go,·erno. Qne eoherencia ! 

O l!.tho füz o seu no,·o programma, prometlendo sel' fir­
me na SBS DA Otl'f'ICIL B HSCABROSA DA llO~RA li DA 
v .snoA.DB. Dem &o ,.ô que a achou escabrosa e ditllcil por 

Durante este período, o theatro deu um 
soffrivel numero de reci t.as,-e se mais 
nlLo foram deve isso attribLúr-se á falta 
que por vezes se deu de amadores d'esta 
diversão ; o edi6.cio foi consideravelmen­
te acrescentado para a pm·te do sul, in­
cluindo-se n'este acresci mo uma excellen­
te sala em que se estabeleceram duas bel­
las meza::; de bilhar; e finalmente o es­
tado financeiro da sociedade melhorou, 
e mais prospero se haveria tornado ain­
da se a loteria annual, que esta commis­
sii.o obteve do Governo, offerecesse mais 
focil realisação n 'uma cidade tão limita­
da, onde outros estabelecimentos gosam 
ta.mbem o beneficio das loterias. 

S. Esa. o digno Governador d'esta, co­
lonia & aetuahnente protector do theatro. 

Recommendâmos á nova e auspiciosa 
commissão a obra da projectada galeria 
para a sala do espectaculo. Está cl!a, 
segundo nos consta., orçada em mil pata­
cas, e a ser feita com a elegancÜ\ que a 
bellern dtt sala reclama nM nos parece 
elevado o custo. Alem d'isso segundo 
nos consta, a construcção das paredes 
da sala foi feita jácom o projecto de se 
realisar a mesma obra, ainda que por en­
tão se a<ldiou por fal~'i de meios, e essa 
circunstancia facilita o melhoramento, 
que assim se reduz só ao trabalho de 
assentar a galeria, sem ser preciso tocar 
no edificio. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Incendios.-Ás 7 horas da noite do dia 7, de­
cla rou-se inccndio cm !rç.s boticas da rua dt1. B1nca. 
da lenha. Comparecendo os socco1·ros com a. usual 
pro_mptidão, conseguiu-se eittiugui·l'o sem haver 
maiores cstr~os a lamcntnr. 

No dia 8, hom·e tambem fogo n'uma loja da rua 
das :gstala~ens, o qual se apagou logo, u~o se tor­
nando preciso o signal de reb:Ltc. 

No dia 11, ás duas 11oms da tarde, a for1aleza 
do Monte anunciou uo,·o inccndio, que se nurnife:s· 
tará na horta da Mitra, chnmada.,-eu1 uma das mui­
tas pequenos barracas de palha <1uc ali ha, 

É -nos grato mcuciooar aqui um:.i ncçã.o de cari­
dade. 

O fogo foi logo eittineto, ardendo apenas tres bar­
racas.-Trcs mulheres que n'cllas 1noravam,-scndo 

c1ue se arredou logo d 'clla no se:.rniute arti~o-n verdade 
vintrada-q no alguc:m j:t classificou de montão d1inepcins 
e f:\J1;i idadcs, ou <leixa. então prcsup1Jt>r <1ue est-0 al'ti(l'O não 
6 da m'e:swa veuna, e $im de quem não 1H·ofcssa. as doctri· 
u :u; do prôgrl)mma. Fa7.cmo~ estas ach·ertencias ao l!tlw, 
para que elle 1>0SSa ser ruais ntil r~ causa da civilizafão e 
tí.~ que~tões <l'hum1rni(lade, e não o eclw dos pugilatos e 
mncorei; pcssoaes, 1>ara fazer rk os t><1rceiros e maliciosos. 
Que .\!e r~peit.em os (J\10 escrevem. 

O JkluJ couspira-se contra os emprogados do pama l».J'• 
<la, <:onu·a O!t valdivíuos, e pede a. 1·eo1<>ç.iio elo certo empre­
gaclo, <1ue º'"°nomeia, ·e é por il'<SO quo não e"'t:i j:\ satis· 
feito em l)eus descj~. Fttlle <1ue aerá servido. O EcM 
parcée c1ue j f, dispõe do timão do e$tado1 e que é o com· 
mandante da. n;l.o publica. 

Na \·cn.lado eu lambem embirro com os homens de bar­
riga. graodc. Devom comer dem~ittdamente, ei Por isso 
lulo de ser import.unos aos cosiobeiro!s; e m~roo elle'S hão-­
de soft't'or muito com o perigo de se coofundirem com al· 
goma caixa. elo rufo, ou com alguma ma.china. ou aríete de 
~uerra1 e !lendo CM .. a<l~ J>Or desgostarem as suas caras 
metades. Voto pela. admis...~o dos emprc-~ados magros e 
de barriga pe<rueua. Nüo ha ilu,·ida; fie 1in~ss0 tido assen­
to no '"elho Senado pediria <1ue se, fb·..esse declaração na. 
acta,.ttd perpeftlam rei mrmoria1n, como dizia o bom do Pa· 
dre Leite que já lá está com Deus. 

Eu quero ser fiel A minha promessa em não ser ext.en.so 
o massa.dor, e 1>0r isso mo dispenso de entrar na analyse 
rigorosa do artigo-a verdade ci11gada-porque ba COll5M 
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duu viuvas e ums ca.ssds,-<:horavam amsrgumen· .. !i:'. ~':a/::!"~~~: ~~f,~.~<1~1~,:::i~:O ~ «-, junto do lugar do sinistro, a repentina desgraça. tem a m<>rte 1 Uma nação, que a:~ de tanto tbro. deTe 
que, a ellu e •os filhinhos, dcsapicdademento as ex· reputar..., 00 abrigo do qualquer d ... foru 1•>r parte das 
pulsavo do mesquinho albergue. poi.encias alliad•• d'aquem mar o Aírica. 

S. F:i:. o Governa.dor, que n.li t1.ppa.recéra com a E que n08 <lizem aos co1\.8e1ht•iro41 O !'leu numero 6 tal, 
'd- ó 1 d que wm 08 ooni>elbeir~ ooru ei•rl.A brBm.•a 1mm aeon.salbar 

prompt1 no que usn. sempro ~uo rco ama a. a sutL o muudo l11telr-0, se o imrndo so <1ul1.cs1to noon80ll1ar com 
proaon~n, coudo!iu-se das 1nfol1 zcs, e, perguntando· •imllhnnles le~trndos. 
lhes cm quanto a.vnliavnm o projuiso que tinham t>a.riHiue irorvem barões sem bnronll\ 1 
l!Olfrido, mandou dar, l\ CAl!Ada, 6 pataca.,, e 10 a Visconde• d• CAca1·acá. e d• quk1uirí<1ui 1 
cadtL uma das viuvas. Condes de Panalbeira, o parv08 por iu;itincto e por 

Não oommentàmos o fncto, mas muito nos Jl-O"S• pr~:~i~~;. •er•e esta nobreza. queº""'ª i.r• av6o, e cu· 
riii ae a tempo não houvessemos tido noticia d 'elle jo eolar nuMa passou da Ol3is reanota. ,,..1i.e1r1 da rua das 
para hoje A transmittirn1oa a.os o~s leitores. EH- GaTiu, A&af~.ll, ou escadinh~ da Barroca! 
b humilde secc;ão d:IS noliciu diversas é lambem Trata..., de eleições, barôeo l'""' f"'nte; d• cuan.ent.o, 
uma Nina. d'historia,-bistoria palpitanw de cada tM.# mMI de •i..:oodes. 
loealida3e, cm que o MSigul\ot-0 se recreia, e que a. coi~~~ u!!:~~le:u~'(;b~~ ,~2:!r:~LI~~:.~ª ª ser raro en-
postoridade deve :igrndecer. Qunnto aos nossos :IS· Todos ftngem ..,r 0 que'"'º >ão. 
signantes, estàmos certo~ quo do bom grado pres· Emp1·oqa<lo• de fa-1,end•, lln~indo do bnrGo!. 
eondirin.m dt\ variedndo por quo se deve rccommcn- Modif:os do fard~ fingindo o quo <1uor <1uo é, on quo 

dar o cstylo do uoticiarista, so nós cm cadâ linha. qu~[u~~~~~{;, farda, fioa:iudo de visoond<'"· 
lhe podósscmos mencionar um d'estes factos, que em Dotic:arlM de rarda, fingindo d" u,•11f'rA4'"~. 
8'Í parecem pequenos, mn.s que no l'Cu ooojuncto res- Sucbrli,tl<>s J.e rarda., fingindo de mlnltothi& de e:-ita1lo b~ 
poodem •o• detracwrei da epoch• de boje, e que no<Arl01. 
muito maior significação ganh•m quando partem de Bolttl""' de farda, fingindo de gn111dM do "'ino. 
nuem se acha investido da missiio de dar exemplo.:s. Gaw. .\>in~ados de farda. fü1~i1 ... to de tliploma1icos em 
., dl•1>0nlb1 Idade. 

A.-ll. P. l Sar~•ttin)j1 alfaiatff. fnnileil'Ol4t, pa,.lc:'lt'irM ! Xlo ha. em 
Baile de masca.ras.- Ouvimos diter que Li•bo• mel• duzia de J!eS.'OU, <1ue em dl• d• gala não an-

80 projccta um baile de mascaras, ~r subscrip1'lio, deE 1~: .. ~~1~;, 1 
no thoa~ro do lJ. Pedro P';. por occ~uto do carnaval· Para Irem ao p:iço, encafuado" de11lrõ d(' uma c:i.1>00ira1 

J)C~J :'l.0109 que Se reah@C O prOJOCtO, ptir3. dar a e \'Oltarem pnm casai uns para durern l'('isina na rebeca, 
c88tl opochn tf"t.0 festiva cm muitos pnizcs, a 11nim11.. o lrcm A noilo d~fiuar para o Oywnuftlo i oull'O!l para 
çtio quo ainda oiio vimos cm Macnu, n. qun.l tão pro· ª''larcm umn. recoita tle maJ{n~>11lo <'RIC'l11nclA, Í' outros, final-

• .t • • • • , d 1 1· · • d mcnto, J>1trn (•OrU\rf\m nmo..~ calça, ~1r dt" vt•ntre de ,.efülo, 

r.r1." ,. e C.lracter1.st1ca a~ racas R. mns, pois am a pua um fttgu~ de Frei.'<O tlt' t:~i>ad:i. t\ C'intu ! 
OJC cm Roma os folguedos do carnaval excedem em Tem Liiboa mrlhorado muiLo ! t:>11\.1 ..:h~ia de bra.s&s e 

enthusiasmo e loucura ao:s de todas as cidades da de t>aroe., tudo re-,pira arbtocnda i 11'1.w\.m por mn ma.-
Europa. "'"ilhClf'O elrt'ito d'optica, são ari"tocr-a~ai. tlf! manli.i, de.-

Obi:& litteraria.-:Arh,..se no prelo s larg:o m'ji:;'.!:;~~~u~º .-zl.;.nt••I• nlo 1,.,;8, "° nwio de un­
m~mor1A, que o nosso esum:u•cl eo~lega o ~· Sam· la fütal gula, M"ndo a pro"ª d'i!'>.~ a a::ra1tclf'. so11u1\11. d"essa 
p~uo vac dar á luz sobre os fcsteJ08 pobhoos, que fazcoda quf'I se conwi.ue emre n(ll'I, fü.tf'11da mo 1ant.o ª''&· 
aCttbar:un de ter Jogar cm hhCllu pelo fausto nasci· riad1, é ' 'erdade., mas que não deixfl. tia til\r grnnde oonsu· 

1 1~cuto do Sua Alteza o P riocipo. Real. .A intcn· mÔorrwo e.'!Se bl\irro Alto i i.or tcxln ll ll:tl'tc l'(' en(•Ontra-
çuo d? aucto~ é qu~, P?r osto llH) IO, t~dos possam rfl n mnill 1uupln lib~rdade. Dnidn111lf\ mulh11r<•i1. "entadru1: 
PoSSu1r o registo mmuo1oso dos noontocnncntos ma- no meio dn rutl muitO 6. !!:"" \'OntadCI (·om °'"" doirnd0$ e 
1s nota.veis, que por motivo do jubilo$ naoionacs, se JolrotJ cabcllM 1

ca_hidos, ca1antlo·l'f' r~d11ru4•1u11m1t f', pres· 
J1io dado ~\té boje cm ~Iacnu. t1u~dõ ru."im home~1a:e1n á ra~ d1> Mtl'o.o arti~o 146, ~ 2:3 

A obra, como já disscmor, comprchcnd~ tambem da .. c~re~h~;~,t~~:!:ª~cq~~a~~o. cultnrt1, lnrl•lS'ría ou 
um alctu~ce sobre o ~uturo de. Portugal. ~ ~r tan- c::oounerdo iKKte ser prohibiJo. uma "t't. que ii:lo M oVpc>-
lO _um hvro de muito merecimento e ~ur10S1dade, e nh.a aoa eottmncs pobfüx11, i t!e'iunnta e- ttaude dOI cida.-
3.8$1m o recommendan10! 10~ o<>M08 lcalores. diott." 

Occurrencias PoliCiaes.- F oram presos Nf:'nhum au1ro J>O'"º ~dr maior H1~Nlade do que llÓ!J, 

1108 dias 6 7 9 10 0 fl. do conente 0 remettidos a nlo 11ettm 01 nos:sos T1 .. mh~ os h"''J•!lllho~· .. , porque es~ 

á Prc>cu~tdra.: os ehi~ruJ At.ao, C~m-scw, Acat, ~e~~~l'~,.~ ~~~~::;!: d1~1~~ 2t;i1~.~~::,\/;~n~~~u vt'gas. 
Aehom, Aqui e Assoug, o Atai, por diversos fürto3 11 •• UoiM'oll em Li;boa, em (J11c1 ''h•t"ut rrnternalmente 
e Jigciros feriUleotos. homcnt1, rnulheroil, !JatôS, c:\e.OJ, ltnrõ'~~, ' 'lti1(·01Hl"11, gnllinhns, 

Entre '.?ÓS ~do. ~ fln~do.-Repr?<1usi- i•n~8~~~~1~~~b~a&a: !~fs~:';~tn nmn~irn por <iue ~fio, e a 
mos ~ segumte eht.Stos.1.ss1mo ft~t1go de \10\ Jornal nA('I Acabnr C'('(lo 0 mal das \'iuhao1, 1)()11eremOiJ 11u~tituir 
d o I~1sboa, apczar da. cxngornçao que levou o seu este oommt-rcio sem quebra. de di2nidodt1 nacional, expor-
b#.tirico auctor a exceder Juvcnal na mordacidade: i.aodo barõeit, viscondes, col:l.hoelh4"irt)IC, ratM, ra1.azes nus 

{: inc..•ont~~taf"el wr Lisboa meJboraclo muito n"eã:t.e.s ul- pAra nlOdetlotJ de acadamia, e outra.• frioleiras de 1iio me. 
llmOI a.no<A; rnta oomt\ldo ah.da muito que ba.stulhar. oor Talor e tudo em primeira miO e por J'lrf10 commodo. 
Oll!nftnoA c:onsolar~nos com a lembrança de c:1ue" Roma e 
l'avia rtl.o se fizeram n'um dia. 

t poi~ de,·er de todo o cidarllio lombrnr os malett, para 
<111e a k'mpo se lhes apJ>lique o remt"(tlo conveolenw, e se 
li~ \'OIX'flq uo o ditad~A!lllO mc>rtO, ow. 

(.; nt1cN1sario t ralar mnis dnA OOIM.IUI do <1nc dos indh·i­
cluos; nquella.s ficam) estes 1'C(l\U~<"ID·SO t\ pó, terra, ciu.-
1.0. o ~utu10 i sobretudo nii.o dcvornOd egquccer o principio 
de $1\lnt.-Simon: 

11 .A cada um, se!i(undo a sua capacillnde." 
ll omrn.s, 'tne podiam M!r"ir para enxofrar Tinb:is, quan­

do multo, ele,·adOl!S a barôe:< e vi-condl"', Df'm sequer ser­
,•tul de[KtL'4 p.ua ~ntear ma('&C()llt.. rt.11:n1t.ando d'e-ssa des~ 
<'afio alguns barúes e ri~>ndetf de mais, e tra'es prejui­
llOfl para a nva fenal. 

Para que tanto can.lleiro 1 $alTo se ha iJéa de os man· 
dar rneuer lanças em Afrlca, ou domar gafanhotos no 
r.,-~·rto ! 

1'! a exc<"lleucia de jura e semjurn 1>0r d:\ c4aqueJJa1>a..­
lhn. ! 

c1u6 Cllltlo fóra do escnlpello da crJtlCll ; ml\8 direi duas pa· 
la,·nu1 a.o correr da vc1mn. 

O &Ao, ou alguem por (!lle. delt.A·~e ao sr. A. Marqnt! 
Pereira. a quem denomina ca1>atu da e"Cravatura branca. 
como gato a bofe; e em tudo <100 diz a re-rpeito das vio­
Jtnclas d03 emigrante,, quando tMX>ltad08 para a Procura· 
tura, e quando de l:l 'fOh.am para o ~a.abeleeimeoto, mes--
1:00 quu.Jo t'lles decl.aram niO qut~r't'fll emi~r, oolloca· 
te em mAo U!rttno, porque o chefe da Protincla tinha "i-
11tatlo tOOos os csta.belechntnl.09 da tmi~o e tinha-se 
nitstgurll()Q da obserYaocia doe rtgulameni.os por parte das 

~~1r~~t;\~r~~~d~:ta~~:ndcct,mS!ºn:,~e~~~~:SB!1~~~ ~: 
:Jt) do utesrno me-;., em que o J:Mo nllo quiz tocar, e se ó 
eo11tr1u·lo á emi.grnção 001110 t111\ 86 faz mostrou falta de 
curnuom loclo <IO!Senrregar tua,. frM cm quem o não mer(). 
ce i pol.s a 'ftrdade 6 que t..'le.!J violel\elM não ~xisLem, nem 
O" rmlgranlé'i Tão ~-ottad03 para. a. Procum.tura. Alem 
d'iato o EtM tendo.se ha poucos dlu taru;Ado em ap()iar a 
elelçlo do actual digno Procurador. admira a.gora que o 
pinte u10 homem facil do M ill.t-ir, e que ~ ·~ descu­
bra que f'lle nada pesca da lit:..eua chlna.. Enllo para que 
d1- • fez esforços para que elle f•""6 reelei1<> 1 l:l não lhe 
acha. defeiU> senão nos oegocioe <la emi~, quando re­
pia tudo o mais com &CX'rto 1 Qutm podér quo nos e.xpli· 
()fifi f'StM dfffic:uldade~ e contra.dk~&-~. 

Que lucros tira o ttr. A. Mttrqut!I: Pt'rt"ira da emigração. 
pnra IU\ lhe chnm!lr fautor e dcffonsnr dtt t'm"dNtura braH· 
rtt t Se'™'nt.a i:~at.aca! 1>0r mez p6<1o u111 MlJlregndo do me-

ACTOS OFFICIAES. 
Ao11A·SR nomcnda. uma commi~~üo, composta doR 
.rs. Jlnrito do Cercai, Anlo11io Cnrlo• Jlrundão e 
Mnximinno Antonio elos R<'mcdioA, pnrn. n1M1ia co­
loui:•, J>romovcr o. subscripç:'io que, pela portnritL cir· 
oular o Mini:-itc rio da Marin111• e Ultranuu 1 u.• 71 , 
de 22 de ,etembro de l PG:!, •e rccommcndou aos 
go'•ernadore~ da..<i pro,·iuci:.~ ui ramnrinas que por 
todos O• modos de lcgitiina inllucncia procnm._~m 
rcali.ar com o e<peeiol intuito o applica\iio d·iosti­
Luir o dotar '!ID adequado o.•ylo do orf:ios de mari­
nheiros no qual esws possnm rcoobcr umn npropris­
dn cduca~iio ~iue os habilite a srl(uir com vnnta· 
gem • llO. o d o F.stado a vida do mnr. 

riw do n<""cuudo 1t.lcn11çar ('11\ out10 t1tu\h(ll(1r emprêgo ou 
occu11açAo. 

As aY~neiag do ül10 ("3Pm au 11w1.or l\prt'l do i\quilãh. 
So &U\C.U.~ pela raiz a tmiuratli•1 vrn 1u.ll1' ?~ieo, 11.ã.o Jh., 
diriarnOll n:tcla, t>ra uma opinião cnmu outra. qoal(\ner e lá 
f'tt.anm M ttOnOD>iSt.as pia.ra rt"lpol'l4lC.-T ll1r IDU pedi-l'a e 
fc>Hicha-l'a calumniaod~a ao m~~lno tempo, é querer a 
cumplicidade do que diz:. 

Eatrt~nha.~e o .&Ao com coum' fifi mal~ vnllo e choro· 
me. Seria mai$ interes.~nle por t'J:rn\plo .. f' r"'feriil.Se a&.9 
ltllOre" quaneas cobertas tinha tl j:uatnr do CIMh P'1rlt1fW:, 
M! " s6pn tlnhn boa olha, t' J\oOrqufl 111oth·o nllo foi o Redae­
t.01· no diw ja.mar sa.bondo-o ntl n·~11t1ra tomo ('l!o proprio 
o e~c1·c:wu: "..1.YR ff'rde ele ~l tl1J JW~lf'tdo M111'f 111u Cl.W Portw­
gut:; 1'11' O/)ÍJ'O'M joHÜtY1 4 9'" (JAAÍM,Ír<tNf JJQ (/(J.I f~ COIUtrrlJ· 
mOI. S<ntimDI HÜo ter tido d'tll~ Hr,f;.r;,, u Hio Na t•np~r(,11 á/i­
tu a tU1 trrin1MS áMÜtiào tf;nt ,,,,,;to 11rn•n-.•• 

Níio J>ftrct>bemos. Da. Vhf'('r& ao dia hA R?tmde estxtço 
para Mi tr a um jantar; f"pe<::inlmt,r1~ 11uando se não tem 
de f•1er t4i/rltt. Pórle-tie pr't'parar o estomago com cbá 
do ron.ceHa. a. Xio hneria cnm·ite t 

Dt "r••dimo-nM, por h('lje, do 1....,."' amaYtl Edto reUi­
buind~lhe da parte dOS bOll-<C ti)hO• dt' 'fac&U U bflu f-. 
tu o bo11ft au,11icios do anuo de Jf...1-J; mu a1t.end.a que é 
bi~~"xto, qut' 11!() ~1011-.:1. ,.,er dO'l mai" afortuna.dos.. 

Cou,..Jnta que Ih<' dô mal~ \lfll cou~<"lho. JA que nug­
me11t.on dfl formnt.o, não devê nini~ RJ111nrooer com o supple­
m~nto em miniatura, fazendo pntl.O do llrlncipaJ, vindo de 
ra.blxo, o rcprebentando o paiSsn.ch> o o f'uturo, ou um côxo 

O Bot.lim do Goetr110 de seguodll·ícim publica :. 
seguinte doola"""º oflicial : 

Tendo a1•1>arecldo no EeJto do P«'f, t~riodico 1>0r1ui:ruez 
que se publica em llongkong, um artlqo 1<>-0l>ro a emign.... 
ção chineia em Macau, no qual ~o aftlr1111\ <tnl" C'8 regula~ 
numl-08 ret1J>cé'lÍrn8 o.ão são execuLAdos, p8rtif11tnrisando­
sc, como follM mnl' graveít: lo. <1uo O!t ('ml~ront~ "ão ell· 
eoltadO.'J p11rn a l'1'00ura1>ura, 1>arn ltl" mAtrlcuhtrf'm : 2o. 
que t\hi 11c lhes não explicam os coni.rat.os : :lo. 'l"º llws ê 
''ed1u.la a bllhldn dos deposir.os, nos sei!'! JiM (11h' lhw("m 
pre<:cder á l\."l'llgnatura dos ~us rouipromi•'1M: lo. c1ut tal 
a11~ijtnntura é OOtida por meios violentos qtu\udMl rN:u..:ttm 
00. que os contratos em nada &&1e(Ur&m a M1rtl't 41,..,. e-mi· 
araut~, porqu~, alem de serem e&ÇrÍpWf tm lin~o..'\ quf" 
elles tA:o enteodt'rn, lhes são lirad08 J~o qm) f'tnWrcam. 
etc.: dl'<'IAr&·'I.{>, por ordem superior, qne- t"-,ta!ilRlfXU..,.ç~ 
t.io '-io exa1.:C». 

0& pou~ eu)f)re::ados do de~iLO (:J ou J), qnt l<"Ont• 
p:rnhsm vara a PrOiC\\r3lUr& 08 emigralll('>I (,.f'!Ulm~ t'lll 
crescido num('iro), fol;&O iudi.&peru.at'eis para os h1\'Rr NU hoa 
ordem; ulM uno Jl'Odcriam impedir-lhe:t a fuga, s~' 1t q ui· 
i~aseru t.e11t11r. 

O contrato, <1uo é hleutico paru todo.<t ~ emi1tra.ut~. 
e e~ript.o llOl4 ' l ou.!J idiomas--china, o do J;.<\lr. 1mra outlê 
cllcs cmi~n1m-nll:o ~6 lhes é lido e bem Nq,llC'ado na Pr~ 
cur11.turn1 em llçl.4) publicc, m s tambcruJ•r@l·t"ll~ntt>ntt>nr .. , 
nos depc:Ji&hOlol, oodc recebem co1>iu 'cllt'i nv idi0trnl 
chine~. 

N"enhum tntbaraço ~ ~ i <t..1hiJa tl4~ f'llli~ra1.t~ d4$ 
dc,*iw,..

1 
durante o tempo que ellt-"8 11l1i ))f'nuau~~m; ,. 

mal ge Ct)OCf'~ ('()lllO um pequeno numero Jt tiup,.,.,dos 
o podrria 116r a algun~ cemos de emi~nu--.. t-tn f"A.~:ai.M"ni­
prc abe:rtu. 

A hn11tu1tf10 dn \'iolencia para RC- oUWr a tt.."ioitttuuura do.r 
OOlllrato, rt'fuln·S6 1>efA. !l:ÍmJllC"8 ob .. 11er\•Açllo d<' tprn t.l\I l.\it­
slguutum 6 f1•ita p~rante fl~ :rnetorid1lfl<!s, e l'11\ lc)gar ll·a.o-
cv no 1m1Jlieo. • 

1-'innlm(l'nW, qmrndo ~áe um navio eom erniarrrnlC'-14, ofli· 
citH1c ao t'On .. ul 1)0rtu:;uez da localidatlo IMl'A mlllCt ellP:; 
M> díri'tt"rn, df,rrul~M:-lhc quantos d.o, f' rmind:u\íl~4....,. 
lhe C.)J)Ía authf'ntica do contrato rommum a totl!11'4- A 
er.ta." cvum\uolca~~ respondem &e\llpre o.. wrhute ... par­
tkiparMIO Mmo 08 emiwantes che2:aram. e tudo o mai-. 
()Rf" pOdf' lllU"N"'~lr 10 <'UIDl>rimento do4' ~"' C"'(Mllr11lOS. 

.A 11wtoridade toiuperior de .:Uacau wi~la toobn- a .-mi!ml­
tão «hhiru. qut": ~ fu por este 1)00to, rorno Ih~ u1mpre. 
t oâ.Q é J>Or lnfonnstõe"• mas ~im vit11itarH.lo l~"~hnc•11i.e 
O!!. d(·~lt~. t tuli.it1Li11do á a.N!i~m11m~ flM coutratos o:. 
J'roturn.turA, <1ue fie t<>m assegurnclo da boa ob~n1a11<'ia 
doic ~j.!ulnmí"llt4* concerncnt&S ao o.1111ut11p10, 

SECCAO LITTERARIA. 
' 

A Jl};$ PANIJA 1-: A CHIN,\ . 

Agora 'JUC a Ht!$panho re<olve e1116111 celebr>r 
um lratado com a Chiua.-negociaçio de que :-.e 
acha encarregado o comretcnt j,.,iano e <li~Hncto di­
ploma to o .r. D. Sinibaldo de )b•,-uiio t>ertl ívra 
d e propo•ilo rerordar n 'um r apido e;M~o a• rela· 
çi><',a quo hiio tido com o Puro • Grn11d• lnitMrio o;; 
nos.'()~ irmii.OK da Peniu~ula, c11j11 historin do :nro-ju.• 
tias co1H1uistJ'A o nn,·cgnçõc$, na An1orica o n:t ~' 
cm t1111tos pontos se c1wontra glorio•amente com h 
U{)S83. 

A egtc R~'iumpto destiuâmos mais tlemor:ldo :alen­
to o~um trabalho, que devemos rea)is:ir em brC\·e, 
oobre"" rela~ões da China com °" póvooi extr.mgei· 
l'Ol'.-Cr~mo• porem que Ises estudo•, por muit11 
~umidÕ71 que sejam, sempre merecem ra,·ora\'(•1 
:u:olhimcn1.o nos leitores d'est-0 jorrrnl. 

Para indicarmos as primeiras rela'iões <la Hesp~ 
uho. com a Cl1inn., 6 roist.er que rcmon~mos ft cpo· 
c li:1 dn Je.robcrln, conquista e occupsção das il"'"' 
F olippin.,.. 

l•:m l ú l :l Vo,co Nunes de Bnlboa chegou ae> i•· 
thmo de l?uunmá., e, atrav~ando ntt mootaohM C<iru 
gra,•es perigo,., avistou, em 26 de ~etcmbro, o cha­
nrndo mar do Sul, ou Oceano Pacifico. R eferem 0< 

bi•toriadores que, d.,;ceodo depois A proia, entrir!t 
o'aquellc de<ejado mar até á cintura e, ('Om a espo· 
da de<embainhada, wm:lra poS>e d'elle paro a oorõa 
de Castella e111 nome do seu poderooo se11l1or Cario,; 
V. O lm1>Crsdor agradeceu-lhe C>ltt Í<lçanha dando· 
l he o titnlo de Adelantado de la mar drl Sur e o go· 

do 1>erna cwt1ula. .Não qu~ir:i. imitl\r o l_h.1rtoldo, ncn\ a 
r>é ucrn 11 cnrnllo, nem \'e.-.;r.ido nem 1111 nem •·alçiulo U(•ll1 

d~c.alço, ).'aça. acto de coolricçlo. e prtpftrf'·t<f" para a 
Quare ... m:i, <}tU" vem breve, :ttlm dt pedir a Ut••llf, 1,..rdio 
da.a i1~1.1riu ei .._ .. tumnias e: murmuraÇÕt" <;oulra o proximo. 
A rel4:iL'> •~im &h'o manda. Rf"COntili~'~ COO\ ~já 
que esU em s:uerra aberta co1n e. bum~11'1, t'anndo /•'ft'i­
•Mll em polhica, VCJb tiió se llHegl btm tom nntOi de­
traTôtifa. A Dcos. 

( l/tH tmtigo '1at'g1t0"ta "" &M.) 

P . S. ~l>Oi& d'~críplO o meu aralltt"I, acabo de for :l 
dignl"~hna dcclnraçlio oOicial que a1>pnrc-e<m no ultimo 
Holethn . A que.stlio 6 ~ora iocoocu11sn1 AC\ndo J:t nutc.~ 
it\discuth•el. T:unbem cu nâo a díscuU. O mílu emponho 
sério cm tutlo i"ISO que a rir lancei ahl ao pllp<"I é o crNlito 

~!1:1~11!:e~~ tf:J,~:1de~ ~~~~d~:,?~.~~C: ~111:!:~~t~~ 
nne._, e o bt'm de tantas dezen.u do familiu que n'es.l3 
terra de pou~ recursos recebem o aeu iu~tento honrada­
mente d1 emi"'9~io. 

..... E agora reparo que lambem IOYo rablxo. Xlo 
l<!m du•ida; 1lgo o ultimo 6garino. Vou ' moda. 

P. S. No. 2.-Rocebo A ultima. hora o NM ('oRXAL BE­
i.to10~0 quo 06 tão pouoo)e fejo mais <1uatro<'Olumnasda. 
~f'ingada. ()dito, ditô. Volto A minha i ogram .. 
mallcllo termina n obra. 

u QuOUIJ/tlO tnndtm 4butlre, f.lalilina , ptlU'-'ltía to1osfr41." 



vorno dll.S ilhas de Panamá e Coiba.-Não chc11nu 
Balbo~ n go•ar·se da mercê, porquanto, estando d~· 
pois cm Darien, o Governador Pedro Arias, que oli 
chegou »indo de Hespanha com ordem de o proteger 
o ajudar, em vei de a._<sim fazer, cedeu li inveja o 
inimi .. do que lhe tinha, e, armando lhe uma accu· 
ea~io fol&i, mandou cortar-lhe a cabeça n'um cada· 
falso (1). 

Com a deS<lobcrta do mar do Su 1, despertou·•• 
cm muitos o deoejo de encontrar pas>agem para ollr, 
o n'el'lSI\ cmprczn se repetiram \-rarias tcntA.tivn.'4, ª" 
qunc~ eom torem ~ido pur então infruetuosas não dei~ 
xn.r:un do aplninar em CCJ'to modo caminho fL desce•· 
bort.i. Coubo a gloria d 'esta" um 1>ortugucz,-por. 
tuguoz de su11 origem, se bem que :10 11Crviço dll 
Hespanhn e, ao que di•e11i, nnturoli!'Ado n'cl la (:.l). 

FeroanJo de Magalhães, que assim se cluunavn, 
•ervíra • cl-Rei D. Manuel no oriente das lndios o 
a•sistira 00111 gloria á conquista de Mo laca, ás or­
dens de .Honso d'Albuquerque. Regressando de· 
pois ao reino, e sentindo-se abi de que seus serviços 
não ÍOl!S<lut ottcodido.; oo valor em que para •i os ti· 
nha, pa.•'°u a Ca~tella em 1518, e, C'Om iudica<:(icl< 
de grandes probabilidades, ofl'ereeeu·se a descobrir 
a p•ssagem do mar do Sul. 

J<~ra d03 hcspanhoos sobremaneira desejada lol 
descoberta, poisque u'ella se émpeuhavam para achar 
caminho novo, mai~ curto que o dos portul!;uezes o 
exclusivo ~cu, paro o r iquis"imo trato dns Moluca•, 
do quo neAAô tempo queria privar-nos n. umhiçi1o 
por• Í•tcnto do Carlos V (3). Acolheu este com 
subido agrndo n Magalhães, mnndando logo c1uc lhe 
nppnrclhnitscrn uma esquadra e rcino\1cndo com nrto 
°" obst..•culos que viemm oppor·..C 1í immcd intn ox· 
podiçi'io d 'clln. 

El-Rei D. Mouuel de Portul!"l, que .c doía do• 
prcten~'Ões de CMtell:i com o just-0 ció1110 de quem 
primcir"> arritldr:ti as suas n.:\u._ct no c:unin110 mme..'\ 
de ontcs trilhado dos riquissimos orchipelago• do 
extremo orieute, fez l'igniticar sem demora mt eôrtc 
de V alladolid a sua d""apro,·ação 30 pl•no d'e.ta 
vi~m, ou, dizendo melhor, ao peo~amcnto :unbici­
oso que se nutria com a csperanç." do 00111 rc•ult•do 
d11 dcscobcrti\. N'e•te sentido instruiu a D. Alva· 
ro da Cost:a, t1cu cmbnixatlor, o qual, entre 0$1 meios 
h1tOOi~ de qul) usou no ass:umpto, eheJ?OU n con"id1n 
Mng11lh:'ics com vnlio•ns promc•sas 1>nrn 1•01tnr !\ •u~ 
pacrin, e MÓ afroxou uas cxigeucins perante n forrnfll 
1lAACrçiio cio lmpcrndor ele que n'est-0 connnctli111on· 
to ~e nilo tinha cm vista prejudicar uo reino vifi inho 
nos 8Cll! direitos valorosamente conquistado8 (·I ). 

Por este e outros motivos de demora, só cm 10 
d'•go~to de HH!l se fez de véla a armado. h cm 
for~& do cinco alterosas náus, fartamenU> ba•Lccidtu! 
a ~Xp<'llJIOS voluotari"" dos mercadores de Sc1' ilha. 
Proejou {18 Cooaria.•, e, a 13 de dciembro, arribon 
ao Rio de Janeiro. D'ahi, como screna.'8Cm os tem­
pos, .. J>&"«>U ao Rio da Prata (chamado então de 

(1) \ '. lJutl'INM G~l tlt PltilipiNAI. Ólw/if~,, .. tqiri­
tt~, y UtttJ>f"ÚU tú tfl# .EtpdlfOln 4'>Ht1NW, &lubl«uMitNtOI, 
PfV>frc11M1 !1 ~. ComprtÃell(Ú kJ# ImtHrÍOI, R~J!H#, 
y I'NWinti/111 df lll<u, !I conlilfÜ-"•la, t0111 (/H•~nt1 A4 A11l>Uo ttr 

"''"''C(t"ion, y tolMP'eio por imnlldiaUJ1 coincitlcncin,.-Coff "°''',, 
cinl UHic.'trMdn Gti11grop/Jita$1 J(idrograplu'co.t, tü //i',./m·itt 1.\'f1-
INrnl, d1 Polilka, Je eo1tum./Jr~, y JhligUm'-1, t» /" "'" dt/J,, 
ÚIUrtl<lf'4f itrl'i Hnivtrul Tilulo.-P1>r J:t Podrt. Fr. JunN de 
la C0t~rptNm1 Rtcol«o .11.g~tino DucalU>, ].(dor lu6iltulo, tJ"• 
PrtWintiál, ~uNimu/01· Sin«lal 11~ cl Ar:.001$1-,.11/0 de il/11H11f11 

!I Co1·oru-.u1 ''' 1-H Prof•intia de S. }.~Uxlla• d1 lt111 1~1111 l'lu'Up;,. 
""'· 1.'011\1 1., P:trt.. C., Cap. ll., png. 52 a 68.-Con~l4~ ele 
J.I ''ohunes, uns imvressos no Se1ninario de S. CMIOS <lc 
Manila, outros uo Com·ento de X<&.a Senhora do IÃ)l'f'to, 
na J>O\'OA(<ãô de Sampaloe.-o t.• em lf'SS e o 14.• em 
1 i\rl.-0 exem1>1Ar qut- tenho á vista J>ertenoe ao Cartorlo 
dn P·~uraJura de ~racau. 

(2) A de.1111.iuuralir.acio de lla!(:llhles, qut- o P. Pr. Juan 
d• la C<>nc•p<ion "°"diz (Tom. 1, Jl&l!. 60) se Ozéra -tliJ;. 
1'*"-i•rttltt. pw •NU &trir••· Dio me pa~ de lu.:lo 111 ... 
«mte1'\l.ne1 em t'ista d'umaoutra passa~ememqut"C:Um.•.,.mo 
Padre, contondo nuias diOiculdadeg QllA o lmpemdur car .. 
IOtt \' teve do ''encer para se levar a etre-ito a de'-00bt1rta1 

•Rirmo lambem (ibid. pa~. 66) que ,1,.&,.,. """"'°" ~,,., 
IHIPNl""I, q1r1trthtdo //.tc{rr df4191.1llanu •" proprifl' fHo1i911i"'• y 
tl 1Jocto1• l><>H •~H<lw .Alotr~ Úll &ala: tcrnu'n4.t 4 /oi·or Úó 
Jfuti~.:o y «tlt6 11'» d{ftâclt11d .Magalkmu.-M iusigniâlf <1ue 
J.-.ernnndo do M:t~nlhi\e8 a.1i,,11;im queria arvorar <>Om pro(o. 
rtnela no 1n,vlll1ilo de CasLell~ aíJgura-so-mo quê dovlnm 
e:er 1\.8 do IHl:L llnquaqem, q ue a tinha ollc mui nobre i­
ncn\ cru, por e..~étl Lelll})OO, raro em ffoi11wrnh1l RC(llil..'lr·tce 
parA c~~M oommct.t.imentos arriscados o Sí'r,•i~o d'U'ltrnnhfl8 
8em lhcl' exigir que se de-.snaturassem. N1est..'l lllei.ma nr­
mada tm que .!!-e partiu .\:la~lbàcs, iam e<>m elle dex por· 
tugu~zet, que.si todot' de pilotos, um dos <1111\es com 08 
mult.os azat'ff da \'iagem, passou depoii 11. capit4o d'uma 
n,u. 

Verdado 6 que o noqo Camões, quas..i cont4"mponmf'O de 
Maga Ih.lei dj"toe que me se mostrAra: 

º ... , ... no feiro eoru TerdadP. 
Por1u211•z, pottm não na lealdade." 

(C-t. X., &1.-CXL.) 
ma.s ~te• dois Tel'$0$ nada provam quanto ao fllCW f'Tl\ 

•tnt.'~~ e aó emhtem um3 censura que em todo o cuo 
.i.eriaju~to. 

(8) DémOll cl.,•doj~ a Carl"" J, de Ilespanha, o lllulode 
Carlos V, J>.'\ra evitar a. conrusão de doas denominaç3es em 
Ulo curLO bosqu(\jo1 sendo não obstante certo que só rm 
1620 o vcnce<lor de Francisco 1 e n08$o allindo contra Dar .. 
barôxn ft.O fnt coroar jmperador em Aix-ln-Chnpolle. 

( 4) IJ1it. dA• ].';Jitn. Tom. J., pog. 69. 

TA-SSl-YANG-KUO 

Solis) e á bahia de S. Mathirui, indo invernar, de­
pois de novas tempestades, no rio de S. Julião. 
N'cste lugar tem M ogalhiics de Yenccr uma suble­
vação da suo gente, no que "° l1ouve com rigor e 
prudcncia. Em setembro do 1520, dcpoi• de outros 
varies episodios,-euja narração niio vem paro o 
nosso c.aso,-lel"antaram outra,rez ferro as náus,­
jâ então em numero de quatro,-e n,~e mez che· 
1;aram a um espaçoso rio (a que !'O poi o nome do 
Sanb Cruz de Maio) e o'cllo so ficararn ionis de 
vinte dias, fazendo i\bundanto provisão de pesca. 
Em outubro continuou Mngnlhitcs " costear a terra 
parn o sul, dobrando afinal um alto promontorio, 
11uc, 1>elo " vistar em dia do Santa Ursula, dcnomi· 
nou Cobo das Virgens. 

E porque dcscobris.'!O aqui uml\ lnrga cn•cndn, que 
mnitoJ se iuternaNa pela. l<!rra ao passo quo mi.is a 
íam entrando, mandou a dul\.S nóua que fossem a 
reeonhcce-l'a em rumos difl'orcntcs o voltassem ao 
6m de cinco dias com cireun.tanciada noticia do que 
tÍl'C88Cm visw. P ara si tinha jil como certo o ousa­
do capitão que esta era a pamigem desde tão longo 
tempo desejada. 

Vieram as nãos confirmor cstn crença. Uma 
d 'clltu!, ajudada por continua corrente, dcitára per· 
l-0 dol trcs singTaduras a oc•lo havendo conhecido 
por claros indícios que navegam n'um C•treito. 

Metteu Magalhiüis a armod:i oo mo•ruo rumo, e, 
cm 28 d'outubro, fundeou novomcnto e ordenou se· 
guudo reconhecimento. 

D'est~• ''ez a n(Lu cnvindn, saiu uo mttr do Sul, cer· 
t ificou·se bem da de.•cobcr ln, e voltou com a noti­
cia, que foi recebida com frenotico rogosijo. • 

Fin:ilmcnte, em 27 de novembro d'cotc anno de 
15:!0, lnrga,·a Magalhães o Estrcll-0 do •cu nome, e 
avc.n1ur:wa-se, com tre.~ oavio.s, O.O;l grandes traba· 
llJOS quo tinha de sofl'rer na viagem do oecaoo Pa· 
c1fico. 

~:io vem ao proposito d'estc capitulo a mi6da 
norraçiio d'esta viagem, tão longa e cheia de rc\'é· 
íletl, e só no3 com·em S3her que, n:l Semana Santa. 
de 1521, ª"istou a arm•da o Cabo de Santo Ages· 
tinho da ilha de Mindan~o, sendo esta, a primeira 
vez que a bandeira hespanhot:. se mostrou n este 
archipelago. 

PouCl•• semanas depois, em 26 d'abril, cm blnga· 
lhãcs victim:\ do seu valor , que ontão mni~ p:\rcccu 
tomcridodc, perdendo a vida nos p1111tnnos do ilho 
do Mactan, onde, com •c88Cntn dos sou~ c fora do 
protccçiio de su:1s baterins, se nt·roj1\rn a comb1\ter 
oonfra dois mil indios em auxllio do "isioho regu­
lo do Zebu, o qual lambem d'ahi a poucn atraiçoou 
os seus alliados, fazendo n 'clll)lf crucutn morl<lndadc. 

Por este modo se foi enfr•qucccndo a armada, a 
ponto de só voltar.,. Tie.•panha uma das tres n:\us 
que pa&'Oram o estreito.-Foi esta o nau Vi~lt>ria, 
a qu•l, tomando o caminho do Cabo da Boa E>pe· 
rança. obteve a gloria de ser o primeiro navio ~ue 
rodeou o j!lõbo. Chamava·llC o eapitiio d'olla o cs­
tt\ ullinm parte da viagem Jo3o Sebai;tiiio de oi Ca· 
no, e é para notar que o homem que aMim lc1·ou a 
cabo mua. tão impor tante experiencio. não possuIBse 
nem ainda os mais ligeiros conhecimentos do geo· 
grnph ia ou bydrogrnphia. J.;mbnreárn.-llQ de mes· 
t re :\ 511ida de Hespanha, mas a dizimaçiio dos seus 
eo111p1rnheiros de fadigas, que lov~ra todos os capi· 
tiies e pilôtos, t inha-o collocado nt\ superioridade 
rclativ" que lhe déra o commnndo. Do volta a 
H espnnlrn, Cano reoobcu armas de nobrczn cm que, 
poreima de um globo, se lia a dh·i•a : Prinuu cir­
cundtdit nu.~h1isa que, sem empanar n gloria d 1é.s· 
ta ae~ão, U>nbo que houvera merecido 00111 igual 
direito o falleeido Magalbiics, que, pelo caminho do 
occidentc, ganhára a.• mesmas longitudes que pri· 
moiro tinha alcançado pelo Cabo ( 1 ). 

Foi pois em 1521 que os bcspaub()C.! dcsoobriram 
:1.!I Felippina.s. 

Eis como, acerca d'esto facto o d'aquella cpocba, 
tiio brilh>nte para Castella, se exprcssa, cnthusiasti· 
co, um escr ipwr hcspauhol de nossos dias : 

"Detiénc-..e aqui cl peoljllmicnto dominado por 
un efceto magico, y busca y recorro nnoioso las p•· 
gions de ouestra historia do aquella época gloriosa, 

(1) Bem longe (le acereditnr na rudczl\dO cclehro e afor­
tunado bi!Jeafuho se mostra o sr. n. de Pu"n, 1·odactor da 
flfqfN1citm F17i'pina, quando diz, n'urn dCWJ ~'" allt\-. c:<col· 
JC!ott11.arti~os!:!obre Fernando de llagall~""~' <1tto/N4(Cano) 
d pri.f#tro f#e dW la. n«/Ut fll m"Hl/#1 f'(W" tv~ lf«NJ y IV.f grtttt• 
ia t.'OllOtiMimto. t• 14 H4Údte1J U ttolffllücii6 l'I t"#fptN•f,,,,. Car/01 I, 
t/11#1.oü ,,,,,. etJt.Wt/o .,,. globo <Wl't ui• ,,.,..,-" flic J)tinna sreó­
n.1ec.tt.s1 hic primu.s: clrcundedh. mt." (Auno dt~ 1860. No. 
9, paa::. 91 nota.) A d.i•isa es.U, como 1!toe TO, M"rescentada 
( \'. Hid. m FW,., tom., L "'9· 140); o A 1i10C\jar .. po11de 
o eitado Fr. Conceplion, dizendo (iÍt<Í., 187 ); "'1.U ·~ 
- (a Cano) d tuu/4 tk °"-'"/• ;.,;g.,, y iú '"""'' Mdn­
grw/o, />"O tÍ li.~ M lo /IÚ ,.; 9rw""4 ni cAJco ~· Xac"r• y 
#ada '"4IH~t1tw110d1{,o,}i'ít~ilJlbf&u6LWCfl'I'; 1'0U 
INIIU. ,.. Mm/w• mtr• ti de llJf Pil<>i1>1.1 11' tiU /"41 ,,., Aa/Jüidad, 
lf() lo lluetit-ran dnado til tol«or tn "' oAei4, dtldl Jq.,; Aa.,,14 
7.tbu, no H lta'4 dl el comm.tmoraeíon tt/9;ma. tnto,.,.t.1 tnir-6 'Pf'1' 
Capitan d• la Y'><t<»"i4 á /•IU..: d mrotrro d• Tl<IOYI á :&,,.. 
"ª y4 Ira p<n' la& torta11 qua ienian, ""''' /acU / y t.flf áNn trto 
lt. g<>vtrntirúm ún Pilot/J$: no quUa ull>, Qud lf /f 1,•i.fmU.ni1u. 
tu1 alablrn-1a1J"'r otr04 titu/<>1, 
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juzgando.las e11CritM por um gcnio de plum:. fan· 
tastica, ai contemplar el poder de la monarquia 
Espanola. Alen1ania , NArol.,., Sicília cl Ducado 
de )Iilan, el Franco· Condado y lo~ Pai<e«· B•jos: Tu­
nez y Oràn e11 la cn•t3 ~kptcntrional de _.\.(rica y 
las Is!as C:u1arias l de Cabo· 1-.irdc formab.•n parle 
de elb. Eu el Nuo,·o )fundo brotab.111 reinos en­
tcr03 mueho mas e•ten'o.' que los <1ue acabamos de 
enumerar que reeonooiru-. su c.lomin:..cion; y eu fio, 
Filipino.•, ndormida por oi murmullo de los mares, 
dcspertaba de Bll Sucno nl llnmnmcnto dei ilustre 
lusitano, y colooaba gozo~a una morg111·ita "'ª" eo h 
corona de lo• Jiccarcdo• y Alfonso•. Un Leiva, uo 
Pescara, fijnban cn Ilnlin la 1•ictoria cn los estan· 
dar tes de Cnstilln; cl bnrbnro otlo111ano selior de 
los mar{!S y azote do 1n oi,1iliz11cion, huia, heri· 
do de muertc, cn el golfo de Lcpanto, de la potente 
armada regida por un Don Juan de Austria y un 
Don Alrnro Baznn primor Marqués de Santa Cruz; 
y la dura laoia de Piznrro y cl :111imo y profundo 
gcnio de Cortés, legnbau ai •uclo <1ue los 1~0 noeer 
regioncs inmeo>al', y con cllas ri'lucia y poderio. 
Tal era Espolia ; tales sus hijos." ( 1) 

Em nada inferiores a e•tas >ão as glorias portu­
guezas d'esse tempo, e O. J01io III (:!) a que1n não 
menor zelo :mimnva pela~ no.~as irumort..'llisadoras 
conquistas da Asb, 111:1is energicamente ainda que 
seu aug<>sto pai se oppoz á dcnmrcavão política que, 
a despeito dos no•sos rcconliooidos direito• de prio· 
r idade, concedia á corôa de IIcspanLa 118 Moluea-, 
-ou ilhas da Espcoic11·in 1 como então se chamavam. 
Largamente, o sem rcsultt1do algum, foi então coo­
tro1,ert ido este pleito, a principio por embaixado· 
res espcciaes e cm 11Cguidn por unrnjunta de cosmo· 
graphos, pilotos e letrados da• duns naç<ie>, q11e se 
reuniu em Elvas para o decidir (3.) 

Estes cmbaraços,-•u,citndo< por mno potencia 
cuja prcponderanoia no oriento era n 'esse tempo g<i· 
ralmente reconhecida e dcvidomcntc re.<peitada,-c 
o dcstrahimcnto 1>3ra outru empreirui de m•is ur· 
gente ou facil oon.qccução, 67.eram 0010 que o impe­
rador, em todo o resto do 'ºu reinado, não podésse 
cuidor seriamente de levar 11 efl'eito o seu designio. 
O infeliz rc>ull•do da cxpcdi~iio do Can~llciro Gar· 
eia Iofre de Loaisa (~),que saiu do porto da Coru· 
J\lrn em julho de lô~ 1, o cujas ndus, commandadas 
por ofticiacs di•Linoto• om que •e contava Joio Se· 
bastião do el Cano, for:im eomplotfüncntc dcstruidns 
depois de muitas vioi•situdcs <1ue os historiaqorcs 
referem de vados modo~1-c.lovi:" tnmbem concorrer 
para que os hc3Jlanhocs <le81111imnsse111 temporaria­
mente no projccto dc.>o Mtabclcccrern cm qualquer 
ponto do arehipelago disputado. 

Coube a fortuna de et1mplct.u a obra de Magn· 
lhiies a D. Fclippe JT do C1111tclla, que, cmpenbo.n­
do-se com "' mais inteira deeio:'io em converter á fé 
de Christo e conquistor para a ruo co..U.~ as ilhas a 
que,--0111 lf>.13, sendo ctlc ainda priocipe das As· 
turias,-Ruy Lope>1 de Villalobos déra o seu nome, 
ordenou ao vice-rei do Mcxico, D. Luiz de Velaseo, 
que para esse cfl'eito sem dcmorn aprompt:isse uma 
esquadra rcspcitavcl, cncommondando·lhe muito es· 
pecialmente que cmb~'rcassc n'clla o maximo nu me· 
ro possível de missionnri03 entendidos e zelosos. 

Desprendeu ns vélnH n nt'mnda no pôrto da Nnt.i· 
vidado aos 21 de no1•cmbro do 1564, e cm 10 de 
fcvercit'o do anno 8Cguinto nviotou n primeiri. illia 
das FetlippiuM, n que por. o 1101110 ne JJueiia sefiat, 
quu ainda conserva. 

V cio de primeiro Governador c Capit:io geral da 
projeetada possessão, com o titulo de addllllÚI,fq, o 
cscrivii<>·mór e alcaydo ordinario da capital do Me­
xieo, D. Miguel Lopes do J.cg:t.'pi, depois fundador 
da cidade do )!anilha, e afin.J fatlecido n 'clla ª°" 
20 de agosio de lô72. 

( Conclúf pro:rimamtnu.) 
A. )f AKQVE! PERJ!lR.l. 

(1) 11..ir•d"" Fili"ppi1111, t~n, o.rtisco 11"""""º át Jl"f"' 
111.nu, p:ig. 41. 

(2) Acaba''ª de subir no throno, com o ralleciruento d'ef­
Rei D. Manuel, <"lll 13 du dt'l.etnbro do 1r,2t. 

(3) Y. Jli$t. Gm. tll l'Mlip., t.om r., fHltt. l.1 CtLp. TX. 
{4) lbiâ.1 LOm. r., J>4~rt. f.1 ('Rf) X o M.~guinte~. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Pela m:\lA. d!! Cn1cuUá rt~bcmoM algumas noticias im· 

portantes da Eur,,11A 1>ela ''ia do Domhaim. 
Um despacho ttlegra1>hlco de J,oodres de 25 de noTem ­

bro, dá·nos as stguint.el noticias: 
Morreu o rei da Dinamarca. O\ dlreitoll do prfocipe 

Cbrbtiano ao 1hrono ~ dh1pult\.dos. No"u complicaçãM 
a teS~it.o do Uohtein. A ln_glat.erra declarou em um con­
gresso qnaes eram os dirtif.OI do princi1>e d1 Augu.stei•berg 
aos ducad08 do llohteio ~ Schleswia. 

De Xo•a York 14 de no<embro.-0 11eneral Meade ti. 
oba obrigado oo cooíede_radoe a abandonaram o Rappa· 
hannock f::u:~n(l~lhe~ 1,800 1>ri.sloneiros e wmando--lbe~ 
algumas P"ÇOS d'•rtilherl• . 

O i:?:eneral J .. ee ~tat·n entdnchf'!irAnrlo o Sôuth Bank do 
Rapidao. A ca"allaria StuarlA C~t.l.\\'I\ operando no N'orth 
Bank. Meade está entro lh1>idan o Rappahaouock. 
Lougstreet oom setentA mll hon\~''" 1ahio de Chau.anooga 
para o oeste do Tennc~s<'O. O bo1Ubtlrdoameoto do forte 
de Stwter contim1n. 011 conrcdol'ndoa derrot.adoa na Vir ... 
ginia do iado d'oeste. 
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Umn notic.;ia. tl'.\fllt'rkfl •h' 10 dti nm·embro diz : 
lhta~lf' í'UrJ~rt""hl"ntlNt o~ tonfc.\i.li•r&clo)I, os •tnl+>" foraua 

ol1ri~adosa retirar-. t" pari\ ah·11~ d~· lh11illau. º"' fNINaei. 
fü;Pram doi~ mil pri•do111•iroot, Db. '!(' (]IH~ o~ <'Onfr·deraclM 
vão abandonar a \'ir~initt ~ tJUt• Uurn"Mt• ti11hl\ 'Ido der­
rotarlo no 1'(·0n<"'·'*"'f' perd1•1l4lo 'lt.•i'liC't"11tq" pri,io11("if'O't. 

O SlniiJ.- Ti-.. J.Jh'fl u:i.o Jlt)ll( fAllA ,.N~" tio .AhlJ.,,,,.., e 
traz alanmit\ oort'Mpõ J .. nf'in ... Mlbre unt it111M')rt.antf" facto 
d'bt.e ~na.rio. ..\. '-'tltr\''tWl1t11f"ttC'a do ea1,italo Pike do Jlar­
tobmt, n&l'iO c..'<'U\ ha111ltoi~ lu;,:lf"r.I, qnf" u A1'JI · • .., lomou e 
inet>nJ.iou , e O\otnh, •led:.f1lu.1, •1n .. n rapiUlo ~nunes do 
Àl"1Mlnn tomara fl ,,u.-.:m1trt. o 4'V•rt•4",. com a trtn\'icç.Aô 
de toier aqnelle oui•> inalf"t:, t-omo "-fl lh11 1h1ha reito ,·~r J>l'"­
Jos rompetenth r..-:!!i t°", tw ,1.,., 1•l• ~orrna •111f" ,, t$piti.o 
Pike lhe aprt"Sentara, alffn do rf'!ll)«tho protf'"-to \'OC.~1 
que e-.te U1., fi.tN'*· 

O ca11it.li.o Pik~ dN"Ja.ra. no f'ntantc'). tm um l'.S. tia aua 
carta que. al~l'IUL."' honu dt-1,..•h •te -.e Wlor hH"t'11dlat!o u !1'!"' 
'iodo ~u comu\&n.lô, fl abonlo clt> AW... •, llu• Ít'1 .. x1:: ... 
da a i-ua ª" ignaturA para um }lft[M"I QUf' t•llf' 1ilo ~biao 
que c..'Ol1tinha,-r,c>i~ m•1n o ,,.mpo hf'm o "'c.&ilo do v-u """ 
pirito lhf' l>f'noiuiant infünul\r '"'· 

8.iA> im111..-n~rui: ll.' IJf'nla.,. de ... na"i"" arn<·ricnnO!ll c•uaados 
1~10 .AW&i1M, <tUf' ,,.m f'ntunerru.lo4 no > tN. 

Como opinião i.ol41la, ,.f'm a do rf'r~rido jonial, 1li:senclo 
que,~ tt.e provar o que ~mrm~ o upitAo 1lo i.ll1wta"'1n, de· 
certo o Af.,,,.,,,,4 l'>f"lr:\ obrig:l\do ti. t»'mr 1;om li'\ 21un.~ corr('­
rias.. O <ltlí' é ele Cr(>r, Ah•m 1lclfl •·onft'<lf'nulo..- do Slll d<-· 
'' t"ttm P."9.M'""' <'ompf'tt•ntM lnih•mnillO\'Õf'"i 1>1.•fo.\ prqjtti!I01' 
cauP.a.d01 ao dono do nnvio r rewfl('<'lhn cargn com n ban· 
}):lndC'in-. ingl(\'1.n. 

Pela cle~crip~iln c111n frtz o HtrRil- Ti;,11• 1-:.rln•, elo \•a1wr 
.Â/(1/xJmn, nt> <·ornti1•çtí4•s 1l'nq1u-JlC' navio Nlo t"Xt'<'lhmW"1 pa. 
rn o S('ll"\'Íço dj~ c111e ~il:\ ('111ear1·('1~odo. ~llf'<'c.•o ndo haver 
duvida tJe c1ue rt<tu<'llt~ \"fiJIOT ()UO (oi \' litO pelo \'311Ôf do. 
mala t'rtUICf>:l.tl. vimlR. do 80 lgou, •'trl.\ o Alflll#mn, <1no scs,t\liR 
a C<1Sta dti. C-0<>hlnchhrn, 4'1 i.C'J.lut1'1o ISO (~rô i;toralmente, 
S<'guirin d'nli Jiat'n. n. Ütllift.-·ni1l. 

:E!il(' hlst.orito \'R)>ur, 1•on1nt• Cl t\ p{']os f.ll'IW(ls danrno.' 
<iue CN'n cflur.ndo 30"4 m~vio'i dt11 ('t•tnrn('l'(•lo do weu pah~, o 
mais ohlcla no (.'fJIUhH'rcio, Jk•is ('1Jtllheleeeu nm 1)1luic,-., l$1, 
que nem os 11avlf)R n<'m ftl\ t·nrglh <'ln unvio ('()H) n b~mcloi­
rn ameritanl\ SlC'MIClll ohtt•r i-<'guro, tendo ll('l(litlo ~ernpre 
f'l>Ç3Jl{lr·I'~ no~ crui-l'ir<»t dos 1111\·irni do (.tnt'rra d~ J•!,.tadoH 
UnidO"I, c1utnulo tNJ\ fim R 11\Ul hitttorla l 

ANNUNCIOS. 
l \JOS dias 19, :?O, e 21 do corrente mcz de Janei­
l ' ro, pela.• 10 bom• da mtlllhiia, hevcrl\ cm a 
_,-.., .. E.t0la MaMnw, ~xamc• publico• da• di•cipli­
n..s nella c-tudadas durante o anno findo. 

A saber: J,eitura de cl:1.-.iCO<! portuguer.cl!, Prin­
cipio> .rerac• do )(oral, Doutriua Chri•t:ia e Civili­
dade, Í ristorin do Portu:.,-al, Principio• geraes de 
Chorographia, Orthosrrapbi•, Analy.c grnmmntical, 
.. \.rithmehca, J.:ithn, lnglez e Froucez~-tcndo em 
wguida lugt'r a dc--tribui~iio do prcmio,,-tudo na 
conformidade do yirogrnmmn <(DO •O nchartl patente 
em a me:"(mn. };:-;cola. 

Os Pais do• alumno•, o• •ub;criptore• d:> Escol•, 
e o publico cm ~ral, •io pelo prc.<ente aviso ecnvi­
dados a eomr:ll'('(!rrem a e<te octo. 

Macao 8 de Jnnciro de 18fH. 
A. MAUQHES PlrnEIRA, 

Secrtfario da C()mmi~8ào. 

I JIA Vl'l tltis dn)· admitted i\C'. C. M11.1•<'" a pnrt­
nor in my flrio, an<I tho Bu•incl!S will horcnftcr 

b-. eonlinued under tho numo nnd •tylo of 
HAYN'AJ,&O.• 

M .' Il. F.nm.1. hns hcpn nuthorizcd to sign tltc 
firm per pr ocnrntion 

GUS'J'. ltAYNAL. 
~facao, ht Jnnunl'y, lfi!I ~ . • 

rrl•:NffO ndmittido n'e.tn cinta como meu 80CÍO o 
• Sr. C. ~f11,1•C'll, o 1i firma t'Ontinu:rn\ de.do 
l1ojc cm diante •ob o "º"'º e c~tylo do 

UAYN,\ J, & é.• 
O Sr. IT. ~:n•Lt, ó nuctori;ndo a a..signnr a 6rma 

por procuraçiio. 
GUST. RAYNAL. 

Macao t.• de Janeiro de 1861. 

EXCEJ,LENTF. A•eite Dneo do Portugal cm bar­
ris e cm gnrrafo!I. \ lgumll.'! duzins do bom 

Vinho do Porto, e )!ndeira, tudo ehcgndo na Galc- 1 
rn Deslumbrante. Praia Grande N.' 11. 

1TE~'DE~l-$}; dua.• J'TOJ'rÍ~dadCll do C"""8 conti-
V guas, na Prai• Grande~.· H e 1.5. Quem 

as pretender comprar dirija-se a 
. 1 . • \. P. CRESPO. 

' TA-SSI-YANG-KUO 

ACAll \ de chegar por vapor da maln franrrz, o OlUCULAH: 
ach<>-se :i venda na Loja do abaixo a<Signndo, A F l 101.\, do Portaria e Silva fica de~solvida 

uma grande factura de Mv.n1so preto, branco, e do 111·•t11 datta por mutuo conscntirucnl-0 dos seos 
outras cores, de superior qualidade. aclunr< 1-iocio<. 

Pela gnler'> ingleza Pam, que cbr<mu á TTongkong Vic· .. ntr de l':tulo Portaria oonli11uar:t os !!<lUS ne-
em 30 do mez passado, espera-se rcc':·bt·r uma quan- gocio• dt'1111ixo. da 1''irma de V. de Portaria & Ca., 
tidade de bons Pni:s:t:~TOS de Limcri<·kJ eo~SCR' A:--, 1 quo N' H-~~i~uu·io dn 1nnn<'irs 8e~uinte. 
V1""º no Ponro e S1CERttY. V. l>E l'OU'l'ARIA & Ca. 

]<;por vapor da mala inglez que e.tá Jlroximo ti ~focao :)l J,• lkiemhro Je 1863. 
chct,"'r: R1mA preta (lisa e ondeod•); Rl!D.< de COr('Q, J rS'l' J..\S nt;n-_------
>hPACA, e diffcrcntcs outros artigo.-, tudo de melhor 
qu:ilidade. 

J. D.\ !':IIX.\. 
)lacao I de Janeiro de 1. 6-l. 

FAZEXD.\S DE !XYF.RNO. 

GUA:\DE i;ortimento de Casimirn, Panno prNo, 
Circas.i:ma e Y eludo de diffcrcntes cor<'>', Por 

preços commodos. 
Dirija-se :\ Loja de 

J . D.\ SI J, \' .\ . 
Macau í de Outubro de 1863. 

.PROSN:c·ro. 
CO)IPANII I A DA DOCA DE MAOAO. 

Cap11al ,(:150:000 em 150 lltç<k•@SlOOO raátt«cçtlo. 
L ogo que os subscriptore• p1·efaç1un o Capital nci· 

ma design.ado, estes serão couvoendos paru hum 
t11tdin9, a. fim de se fo ;..o.c1·cm o~ c:st:,tnto~. de l'IC no 
mcnrcm os dlrcctorcs etc., e de se n.s~igunrcm as \'l'f· 
criturns do contraio, fica11do os e•tntutos eh docn <·o· 
mo Ql! da. companhia da Doca. de } IMt1ko11g o l'am1m, 
t;C tu;sim o entenderem, e en41o se pro1xm\ n. Co1npl'a. 
"º Sm-. J3. E. Carneiro d:i proprirdadc dentro do rio 
de ) lacao, situada na P raia. Manduco, agol'a eonlu.'· 
eida pela denominação de Gud• á~ Car11N°ro e junta 
mente as 4c Casas grandes e os 12 gudocn• •1ue cxÍ•· 
tem, bem construidos.. e o terreno t-0do que ll1C\ v(\r .. 
t.cnee que mede a rodo I0,515 Jlé• de •u1wrfioi«, p«l:1 
quantia de ___ • ____ ________________ •• S J ;.:ooo 

(As c•'US e godocns acima meneionndos C•· 
tiio seguras pareialmeute no rnlor do $:!0,000 
ecm o premio de 1! por cent-0. 

J:xiste hum contrato feito para construir 
a DoM. com a capacidade de receber dentro 
hum N:n•io com :!05 pés de quilha e :!60 p-0• 
ao todo, sendo a entrada da porta de !\ã JJ<'., 
e a lari,'llr.l da poru de dentro do lado de 
cima àe 66! pés, e no fundo 35 pés a1,..ira 
<1u:.ui ooni,truida, e poclcrá acabar-be cm 3 ou 
4 metes, tendo de fundo nas mark altas 14t 
@ 15 J"'s- e nas marés l>M.~as Ili a J:! pés 
pela <1u.1ntin de. - - --- - ·- ---· - - --- - -- - -"~ 1:000 

~lachina e bomba posta a servir _______ •• _;>:{JtlO 
Outras deSpE't3S feitas _________________ l:itH) 

Custo rotai da Doca, Casas etc .. __ --- ___ 75:rno 
Se se julgar ncces."<lrio prolong>lr o t~rre-

no dt\ doca sobre o rio com mai• :li p-Os do 
eomprimcol-0, o O ovcruo do ~lacao ooo«ede 
licença. par:\ isso, nssim <.:OtuO para, cntulhnr 
um espaço que poder:'i scnir par:l. gMrdnr 
madeiras e outros utensílios, o qual poder:\ 
wr de superfície 205 por 90 pés e o coutrnto 
extra para esta obm so;1·á : 

l 'nrn cste11det " D0-0a 31 pé•. _________ . S5:400 
,, ,, mais 20 pós dcquil hu •••• 3:500 
,, entulhar o espaço acima <lil-0 205 por 

90 -------·--------- ----------··--· St0:300 

$19::!00 
A.ioda assim restará l1wna somma disponível do 

Sliii:lOO que poderá ser applicada parti oornprnr ob­
jeclos para construcção, maquinas, e lambem para 
mandar yir cngcohci.ros etc., Q ainda estará bashmt(' 
pora ha»er um ftmdo de rcaenn. O Snr. S. U. 
luwling acooita o Jogar de engenheiro cncarrog:1do 
pelii companhia para dirigir 08 trobalbos, com a pa­
ga. de õ por cenl-0 do cus«> da Doca, P"&"'ndo-lho 
ainda a companhia as despesas de »iogcns. As no­
ções poderão ser procuradas cm Hongl.:ong aos Sn,.,._ 
S. B. R."<ling e Philipps )foore & Co. e om )la· 
cao ao Snr. B. E. Carnetro, 08 qu:ics darão 1'1m!J<?m 
os informações ueccssari3.S. 

)focao Dezembro 15, 186.3 . 

Sl'l'ElllOll J,i111ni<·k lloms iu bags and tins; 
0"t 'l'nu;tut·~ in tit ~; :uul a •1nantity or YCTY 

•UJ• ior l'r«•lt )h'llt• in llb. tins, from tbe well 
L~''""' lirm of D. lloprtb & C'<>. .,..,..,, 

A fr,·;h •H['Jlll of Oilman'• Rt<>N'. Butter, &e. 
J . .D.l SIL \'A. 

1\l11t··w. :?.Sth ~on•mbcr, l).;6:t 

J,[ \ "lWR. 
'lí·ar, 011 do G'oun,adtJr. Pt~· :!. 

U)I A (•ollt•t·t;:w ele lindo.-t romances eucndernado::i1 

"' outr1l1' obra'( rcccnh.imcute cbegnd[\ de Li;;· 
l1'4la. Pn••;O..>t modiros. 

ESTADO DO MERCADO. 

('11(. \ 1!~1aç1l•l fn"lt'I "'"'I' jul:.tlllla eon<'luida attora, e oiio 
1-1• 114•\"f' 1• pt•rar •1ue ch4 dl~ bf'a. t(Uüfülado tieja. pre.-
1'-'flUln dn tolho co11n11um; o pouco que ~ espera 

••111 1h1\·liltt 1wlmr.~ <'0111pn,1lorr'i p:trn a ln1'ia... As 
tn111"1l<'çv••• t1t11• nltintr\mt.'ot.- 't' fizM;un são, 32,000 
111c•la~ t•f'i:u1•. ~· j ,tlCMJ •·Aixnw 1lu Congo11 e ::::.Ouclion(l, 
hwluinclu :t l ~1111 111. l'há t•h!•iro,o, pan\ o mt"rcado in­
i:,lc•t.1 •· pnr1t nii. 1·<•lt111in~ d:t. l111litt :?IJ,<Mlfl C'tlÍ-Xa" indu· 
h1il•• 1 0011 mtin~ t•ah1""'• \'f'1u1id:...lf" .J:? .~ 13 taeis. 
l<'nl1.1 1iu 1111·rc·1t4f11. 

:-l.1mA ti\& Jt ""'· \••11hu111n tr.uii-nc~Jo. 
('A,\l;l.t.A- \ f"11dt•tnt11 "<\ 1, 1(1011Íl'US" $J;lJ'4l f' 1~.15. 'E:ti­

l'ol''lll :.!,000 pit","• 41U~ )H."(l11 m o me• 100 1>rtço. 
P1hn 1tt e \'-'ª·LA - XiH1 h11. 
OM:o 111< t' \l'rriMl.L4.-Nuoh•m \t•u1la, ttlJ,!UU!\ J1ieosexi~tem 

pc•lt~ 11tt1t(·~ tllli•rt"'-'•'111 n t::.!llf. 
0Lro Mt A).1~.-\"uulll J;'j 1•iC'O"' 111 ~102. }~xi-ttem 1..;vi1..'0iL 
J-:i-rnttl.I \ 11K A'i:1r..-\ '1•1.1la :.::uo l'lt-o-.•$1~/)(lern. R,;: 

11'11•·1u ~·oo 11itu1111 dt• 11u:i.lid3,lt• 10( • ('],.d:.t. 
H.ux 1ut tôAl.l.1.4'.\•lAL-\ 1•111b !.,JOf) Jiit"'l!'I" t"! ":J,~l. F..xi· 

i , .. ltl : :ou ph.-.~. 

{tu.11•.-'.\ 1 ·11huma ,·coda: f>Jt.i\\A.'10 10 11ko..:, •1ue pedem 
*i::.r~·-

,\,11 .. - \ 't•Jlih•ram "' 1•ra orvt1n1oercio n:tlfrc, • ~_j e ~.W 
toctf t ••, ,,. 1•l•> ca•la th~ ~·f"I:...'"\ t.lt" 70 mU.e-t. 

t't1'.\.'4>. !\ \ r1t1 •aJ'• 11-n~.-.\ mf'ihor,. ~.?.00 . 
.\,.•l'•'AH.-l>u hra11("U T('J:tl~ram~"t' l,Ol. O pit"t)to; • fS do 

~o. 1; "~ .• ;o do ~o.:!:(",. g; tlo So. :J. E~i .... 
lC"lll 3,nnf) pi1"' ~. Tri..:ueiro '"'" h~. 

Y•nll111u.o.- Yt•u•lf'·"'" '' e::;tt, 
F'u1.HA. ot~ toiR•J IH 100 tC.M:1m.•s • f2"..! 10 J""rtael. 
S.\rS:•·A11.-\ tlú.MO IMlr pito. 
f'uJ.tl \, DA f'lll:\o\ \·t·H41(" M' li $-'l2. 
. \ 1.uo11A.u.- U1• Sl1:m1tlua4" .-1•11d('-M'" $:~ 1. Oi- ~ioepn" $-'J.b. 
.\n1.o.t, \lwu111:\ "'t·ih•\ªº ~" t·ontintia :t m;11111'1·-rnr :\tá 

1Ln,. :L ~·:o(t'L pnrit•, e l':('nh.• M' f.tlta no nH·r~·ndo. ll• .. n 
c.1!1t, 11.10 hl\, Ht.lor lltlntÍ»:ll ~:! . .RO ,. ~. O~ $.-.i~cm, 
,,1fur f2.in 1• H.Ml--111~ he 110 1i1N•zdó, s('ncfo re-
1•\f•nfl 11111 pnm t•:wtU•> 3.000 pico:-.. 01.1 Si1tu1 nii() 
11 • ,,.11• n $:.?.1:0 t' a. Oo Mauilha. uii.õ ha, n1e a 
~:!.fip t• :?.~t Oa t'"'t:-. ti(' o('o;l.f• d:\ China. /1 $2.00 
:t. IO. lt1•:11i~am !!4" lo:.to as \Cmcl;~ li t~hega<l.n d~ 
jUHéOIC, 

Hn' 11.11.\f'I U(• :.;it, ·11ó1 b(\!l~ ao1an·lln", "$2.50: brancas, 
li .~.70, •• \'(lr'tl('~. "$!!. 

º .. 11
•·· 1~::~::·11'~º$õ;d::wi~~~~~;rrs~~ s~,~t.'(')1~~:.·(~h:·sSr,O~º: 

.MOVIMENTO DO PORTO. 

1Jr.14/,· ;" 11 tft• .Jrmn·Y'IJ. 
t:wrll.\l>A8. 

Jnn. i-Rn1~·R oh1t"t1lburicm,•zn ])l°,,.,14-('l'pitAo, S. C . .Brurs 
-:i:!.:! lor1ttl;ulns--de :$i111.1•pura1 t:oru artilhar-ia. 

10-.. n1u1·a ht'1'pt111hola /ftJ&n (.11,-1111·,.._(;apitlo, Mari.s· 
t.;wy-102 louc•h11]:t-.~((.• Yamjlti. Nll lastro. 

11 1:! - \ 111.c~r h1Al1•z l rwf J',·111('1-t:spitiio, \'inccnr-J20 
t•11ot•ln.cln~-d('; Jlon;.iktHJJ.!, t'J1l la.,lro. 

ta-Uriwu~' ha111Lur:.!U•·J; r:ivq t\: };.,.,,.f ... /-C'apitAo. A. 
Vuli.t&.-lt--0 tonelada -dt' llougkong, em la.$t.rO. 

~.\llll>.IS. 
Jan. 11--Ju'l('() a·~m<"z (.4>."""°""tJf-Capit.ão, Coachau. 297 

toni•taila,, J>!lra 8ia1U. C(lolii tijo!• a e ladrill1os 
Uan·a l1ollat1•lt•M ()rt:.t.f'l-C~Jntão. Aro\\·-:?!f'; to--
1tt"IA•I• 1).11-a Uat.a,-ia cotn mbreirue: {' ph·e:e. 

l :l Uri'lu•• h~Mhur!(u••.c lJMtllo9 ~lyrta-Cal'ilit)1 E. 
1 •. KuL.u lH:! toti.t.•latla.\-J"'ra ~i~oo com pi~ 
'•·l•""1•dta. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 14 DE JANEIRO. 
F!f'tJtAnA A.PPARBLJlO 

Junho :.w &rca 
Nofbto.1~ Barca 
De•bro. 6 Oafora 

7 D are.a 
17 nnrca 
20 llrit:uo 

" 
26 Uri(lt10 

Janeiro :J na.rm 
6 RRN't\ 
6 Bri!tllO 

' Rnrc~\ 
10 Bnrea 
13 Brii:tuo 

= 

----
CAPlTÂO TO~". , PBO<'BDR;<'('IA. :iiA('{O S'O'IS CO~!OOXAT \RIO A'.'HOI. UH'ltco Dti~TISO OJUUtK\ • .\.t;ÕES - - r-1 }'ottU!,::Uf'i<::t Tremt'lza O. Marque:J 371 Sin~apnm L. Marqu~ ltio Oe:ia.nnailo 

P('rua1~ C'lothiltlo 

1 

S. Bollo :);)1j Calláo 11~ J.ima M • .\.4.11"" lt1•ro~lio~ lt11ll\ 1 Calláo ('1.H1\ l""~"!°l.qeiros chioas 
P('rutt.na ThNe~ Sicarel W:? CaHá.o 1le T.ima OrclNo H:tdn. f'all:10 Coli\ I>;'"' :i~~ims chinas 
Pflruan:i Sol cl~ J"hoa lt. A b:1roa 192 Call:\o de Lima La,.;nll't4' HruJ:, 1 tnlhw •lo Lima Co111 J>.'\. .. :-A.uf"iros chi111l.$ 
Porltt$;"UNt\ :-4, Vlc ... <lo Paula B. P da Silva 326 lfongkong V. P••rt.:.ria. ltlo eRll:to lll' Litu3 Corn pas:mgeiros china.a 
ln,al4\Z Carl William Dow lt>l ;lfanilha. J. P. da Silnt & Ca l\lo Pinan~ 
JlolltUldt'Z J1,pan l1a.ckct. Van der .llrwk 148 Hon%:'kong Van der ltONt'U ltio 
Portlllllll.}~ll Jlli'13 219 Toi·hl1·.sArl )!, A. de Ponte l\io 
lnulo;i;n Oc~lonr: 13emmnn 300 llonqkl)ng Rio 
l lo"1>nnhol Ora.\•lna. D. la J>oirltê 246 Jtlanilha Cltlitro IUo 1 ) lonilhn Á cn.rgn 
ô fd('nburauez Dil\na S. C. Brul'$ 32'2 Sing:npura Ortl<"m f\lo 
J l t'~pnnh<>la H..ozn Carm('n J . Mo.ri.st.trny 402 Wampn 1. F. Ca.<tro ,<,, Cn. lladl\ CnJJ:\o de Lima Com t>assa.gciros chi11as 
llnmhurauM Ousl & l~niost A. Voigt ISO Tfon~ko11q Bi,dn. 

.t!dílor ro1t1101U1&vol-J. DA S11.vA.-lm1>re~so n::i typogrophia do J, oA 8 11.vA, 'l' mw·~-.:ca 11o Ot>\·f'nHHlor, No, 2, , 


